
Sempre fui apaixonada por parques. Caminhar 
no meio das árvores, fazer amizades instantâ-
neas com outros habitantes da flora urbana. 
Há todo um código que se traduz num breve 
sorriso ou cumprimento, afastar-se para ce-
der espaço a alguém que pedala sua bicicleta 
com energia. Frequentar parques é aprender a 
ler rostos, imaginar fragmentos de vida, ouvir 
conversas jogadas ao vento. Ler vidas.
Sou leitora voraz, costumo manter três ou 

quatro livros na cabeceira. Mas quando cami-
nho, exerço outro tipo de percepção, até por-
que ir ao parque é algo que faço nos momen-
tos em que estou traduzindo ou criando uma 
história e dá aquele branco. A história parece 
negar-se a mim. A porta de minha mente se 
fecha e a tela fica escura por falta de digita-
ção. Nessa hora, já sei o que falta. Andar a 
respeito de um tema.
Não por acaso, várias cenas de O jogo dos 

tesouros se passam em parques nos quais 
observei personagens bastante semelhantes 
aos da história. Lógico, todo escritor doa par-
te de seu sangue às criaturas de ficção. Será 
fácil identificar pedaços da garota inquieta 
que fui, agitada e reflexiva ao mesmo tempo. 
Quando morei nos Estados Unidos, aos 16 
anos, ganhei de uma grande amiga um cartão 
que dizia: Sempre ria da vida, porque ela vai 
rir de você de qualquer jeito. Nossa amizade 

surpreendia o resto do grupo, já que Helen e 
eu éramos totalmente diferentes. Ao lado dela 
aprendi a rir de mim mesma e a tentar des-
cobrir os tesouros ocultos nos corações das 
pessoas. “Ninguém é sério aos 17 anos”, afir-
mou o francês Arthur Rimbaud, um de meus 
poetas preferidos. “Seja sério, brinque”, disse 
também o filósofo Sócrates. Escrever ficção 
é como buscar as grandes verdades que to-
das as mentiras ocultam. Um jogo fascinante 
que exige um parceiro essencial: você, leitor.

A autora

Heloisa Prieto é doutora em teoria literária, 
mestre em comunicação e semiótica, traduto-
ra e autora de mais de 50 obras, grande parte 
delas adaptada para o teatro, o cinema e a 
televisão.

Jan Limpens nasceu em 1970, em Viena. 
Desde 2001 vive e trabalha como ilustrador 
e quadrinista em São Paulo. Recebeu vários 
prêmios, entre eles o Jabuti, em 2006.
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Quantos jogos você conhece? Amarelinha? Esconde-esconde? 
Prefere os radicais? Os virtuais?
O jogo dos tesouros não tem vencedores nem perdedores. 

É preciso estar muito atento para decifrar o mapa, perce-
ber os sinais. O prêmio é simples (mas valioso). Um minu-
to de alegria. Boas risadas. Um sorriso secreto. Satisfação 
pessoal e intransferível. Ou felicidade coletiva. A chance de 
recomeçar.
Basta decifrar o mapa.
E perceber os sinais.

ISBN 978-85-66470-39-0
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